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Planejamento e Orientações para o 4º ano/2017 

 

Caros estudantes,  

  

Vocês estão definindo neste momento seu desejo profissional. A formação profissional está 

cada vez mais sendo aprimorada e o corpo docente, se tornando colegas de profissão. 

Desejamos um ano agradável e proveitoso para todos nós.  

  

Seguem algumas orientações gerais para o quarto ano do Curso de Graduação em Odontologia, 

com elas direcionaremos nossas atividades programadas para 2017.  

  

Destacamos que qualquer alteração ou sugestão poderá ocorrer no transcorrer do ano, sempre 

visando uma boa convivência entre nós e um excelente desempenho nas atividades propostas. 

Estas orientações também serão enviadas para o e-mail da turma, assim que fornecido à 

coordenação.   

  

Coordenação do 4º ano: Sabrina Rocha Ribeiro  

Construção de problema: Licínia Maria Coelho Marinheiro Damasceno  

Facilitador de Educação Permanente (EP): Mônica Miguens Labuto 

Contato com a coordenadora:  E-mail: sabrinaodonto2@hotmail.com 

Pessoalmente: segundas-feiras na EP   

Reunião de Educação Permanente (EP): segundas-feiras e quintas-feiras às 8:20 horas, sala 

tutorial 09, às 8:20 horas  

Reunião com os representantes dos grupos tutoriais: no horário da EP conforme marcado no 

programa do módulo tutorial às 8 horas.  

Salas de tutoria: prédio Biomédicas  

Sala da turma: 501 (prédio Afif)  

  

 



Critérios básicos para progressão do estudante:  

  

Estágios Supervisionados: frequência integral (necessário o cumprimento de toda a carga 

horária exigida). 

Frequência superior a 75% (setenta e cinco por cento) nas demais atividades previstas.  

Conceito S (suficiente) ao final do processo avaliativo de cada cenário.  

  

OBS: A presença nas conferências é obrigatória e mais de 25% de faltas acarreta em reprovação 

neste cenário.  

  

Informações importantes:  

  

Os assuntos que exigirem esclarecimentos devem ser direcionados aos docentes do cenário e 

se houver necessidade, à coordenadora do 4º ano.  

 

Tratamento especial: informações e atestados diretamente na SEGEN. Tratamento especial não 

abona falta. Também se informe em nosso Regimento Geral do UNIFESO 

http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/regimento-geral-2016.pdf . 

 

Atividades complementares: o estudante deverá cumprir 200 horas, visando diversificar e 

enriquecer seu currículo durante o exercício do curso de Odontologia. Mais informações em 

http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/atividades-complementares-ANUAL-

2013.pdf . 

 

Cada cenário ao fazer o seu pacto de convivência, estabelece a rotina e as regras (horário, 

presença, vestimenta, material, cronograma, instrumentos de avaliação, etc.) do mesmo e 

estas, devem ser cumpridas em sua integralidade.  

 

Os grupos de trabalho são determinados pelos docentes, de forma aleatória, e não serão 

modificados. Todos os trabalhos a serem entregues impressos devem seguir a formatação 

exigida pela instituição. A elaboração desses trabalhos deverá obedecer a normas de 

FORMATAÇÃO e de ESTRUTURAÇÃO, as quais são tratadas no manual institucional com 

embasamento teórico do projeto de pesquisa do UNIFESO, disponível para acesso em: 

http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/regimento-geral-2016.pdf
http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/atividades-complementares-ANUAL-2013.pdf
http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/atividades-complementares-ANUAL-2013.pdf


http://www.feso.br/suappe/conteudo/orientacoes.php#a . Certifiquem-se que estão no 

caminho certo para a elaboração inicial do trabalho de conclusão de curso (TCC I). 

 

Todas as atividades desenvolvidas no curso de Odontologia são o reflexo da Matriz 

Curricular/2013 http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/matriz_odontologia-

anual-2013.pdf . Aproxime-se do seu curso! 

 

O conceito em tutoria é obtido pela avaliação das sessões tutoriais e pelo cumprimento das 

atividades pactuadas (sínteses e devolutivas).  

 

As sínteses das situações-problema devem ser entregues manuscritas nas datas pactuadas com 

seu respectivo tutor. As sínteses devem responder, com embasamento científico e 

referenciado, as hipóteses levantadas na situação problema.  

 

O Portfólio é um instrumento avaliativo logo, deve ser realizado com esmero e critério 

seguindo as normas para sua execução. O portfólio deve ser entregue nos momentos de 

prescrição das ACI. Os critérios para avaliação do portfólio tutorial encontram-se em anexo.   

 

A Avaliação Continuada Integrada (ACI) é de caráter individual e com presença obrigatória em 

todas as fases que a compõe. Em todos os passos da ACI o estudante recebe o grau de 

suficiência (S) ou insuficiência (I).  Ela irá verificar seus conhecimentos acerca das competências 

presentes na Ementa do 4º ano matriz/2013 – veja no link 

http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/ementas-4-2013.pdf . 

 

Cada ACI do módulo tutorial apresenta as seguintes fases: ACI escrita, Devolutiva oral, 

Devolutiva escrita e Prescrição oral.  A devolutiva escrita deve ser entregue manuscrita no dia 

da respectiva prescrição.  

 

A 5ª ACI é obrigatória para os seguintes casos:   

- Manutenção de Insuficiências (I) após as etapas de prescrições em até três ACI.  

- Manutenção de Insuficiência (I) após as etapas de prescrições na 4ª ACI.  

 

http://www.feso.br/suappe/conteudo/orientacoes.php#a
http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/matriz_odontologia-anual-2013.pdf
http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/matriz_odontologia-anual-2013.pdf
http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/ementas-4-2013.pdf


- Obtenção de Suficiência (S) após as etapas de prescrições em todas as quatro ACI. Esta 

combinação de resultados determinará a aprovação direta no cenário.  

 

- Manutenção de Insuficiência (I) após as etapas de prescrições em apenas uma das quatro ACI 

desde que esta insuficiência não seja na 4ª ACI, como já descrito anteriormente. Esta 

combinação de resultados determinará a aprovação direta no cenário. A 5ª ACI abrange todos 

os conteúdos do ano contemplando nossa avaliação formativa.  Ainda com dúvidas? Leia o 

disposto no Regimento Geral Anexo V sobre nossa avaliação formativa no link 

http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/regimento-geral-anexos.pdf . 

 

 

Segue abaixo a semana padrão do 4º ano/2017:  

 

 4º ANO – 2017  

Turno 2ª Feira 3ª Feira 4ª Feira 5ª Feira 6ª Feira 

Manhã MT-Tutoria 
ES II  

Clínica Geral II 

ES II  
Clínica de Pacientes 

Especiais 
MT-Tutoria ILC Ortodontia 

Tarde 
ILC Prótese  

Fixa 

MT-AAD ES II 
Clínica Integrada ao 

SUS 

ES II 
Clínica de 

Odontopediatria  
TCC I 

MT-Conferência 
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